
NovasregrasestãoapôrfimàfraudenasmatrículasProtestos de pais levaramMinistério
da Educação a apertar o controlo
no acto dasmatrículas É agora muito
mais difícil apresentar moradas falsas
e os resultados já estão à vista

ClaraViana
As novas regras para asmatrículas
dos alunos permitiram na prática
que esteja a ser cumprido um dos
principais objectivos apontadospe
loMinistério da Educação aquando
da sua aprovação em Abril passa
do combaterafraude dasmoradas
falsas É pelo menos o que testemu
nham directores e pais de algumas
das principais escolas das áreas de
Lisboa e do Porto as zonas onde o
problema das moradas falsas mais
se fez sentir

A ausência de protestos públicos
por parte dos pais aponta no mes
mo sentido O efeito do novo des
pacho dasmatrículas foi bastante
evidente afirma ao PÚBLICO uma
das promotorasdomovimentoChega
de Moradas Falsas Mónica Valente
referindo seàscolocaçõesparaoano
lectivo que se inicia emSetembro e
que nocaso do agrupamento Filipa
deLencastre emLisboa terão abran
gido todas ascriançasresidentes na
área que se inscreveram no pré es
colar e no 1 º ano de escolaridadeE
isto frisa apesar de se ter registado
um corte de 10 nas vagas devido à
diminuiçãodonúmerodealunospor
turma que entra agora em vigor
No ano passado segundo um le

vantamento feito no agrupamento
pela Inspecção GeraldaEducação e
Ciência IGEC terão ficado de fora
mais de 40 crianças quemoravam
perto da escola e se tinham inscrito
para aqueles níveis de ensino A di
rectoradoagrupamentonão respon
deu às questões do PÚBLICO

Todosos alunos que se incluíam
nasprioridadesdefinidas nalei foram
acolhidos garante pelo seu lado a
directoradaEscola SecundáriaPedro
Nunes Rosário Andorinha frisando
queonovodespachodasmatrículas
émuito claro em termos de priori
dades e que isso ajudoumuito
Também asubdirectora doAgru

pamento de Escolas Rainha Dona

Leonor MargaridaAlpalhão dá con
ta de que as matrículas correram
melhor do quem em anos anterio
res Houve muitas dúvidas por
parte dos pais mas as regras eram
muito claras o que ajudou toda a
gente diz
Embora a apresentação demora

das falsas seja há muito conhecida
como um meio para garantir um
lugar nas escolas mais cobiçadas a
polémica só estalou noanopassado
por via dos protestos de vários pais
que viramos seus filhos ficaremsem
lugar no agrupamento Filipa deLen
castre em Lisboa apesar de viverem
nas redondezas A estas denúncias
juntaram seoutras queixasrelativas
a mais estabelecimentos escolares
de Lisboa como oAgrupamentode
EscolasRainhaDonaLeonor ouaSe
cundária Pedro Nunes
Foi na sequência destes protestos

que oMinistério da Educação ME
decidiu alterar as regras a que esta
vamsujeitas asmatrículas estipulan
do num novo despacho aprovado
emAbril quenoactode inscriçãono
pré escolar e nos anos iniciais de ci
clo 1 º 5 º 7º e 10ºtodososencar
regadosde educaçãoquenão sejam
pais dos alunos têm de provar que
estes residem efectivamente con
sigo E que esta prova apenas pode
ser feitamediante os últimosdados
relativos à composiçãodo agregado
familiar validados pela Autoridade
Tributária

O ME incumbiu também a IGEC de
averiguar o que se estava a passar
noagrupamentoFilipa deLencastre
No relatório a que o PÚBLICO teve
acesso a inspecção concluiu que
muitas vezes a delegaçãode funções
de encarregadode educação noutra
pessoa que não o pai ou a mãe foi
um expediente para arranjar uma
morada como se comprova pela
presença posterior de vários destes
pais nas reuniões da escola

A IGEC recomendou por isso que
o seu inquérito fosseremetido aoMi

nistério Público para apuramento
de eventual ilícito penal por parte
destes pais Este documento está
agora em análise no Departamento
de Investigação eAcçãoPenal de Lis
boa informou aProcuradoria Geral
da República
Daparte daAssociaçãodePais do

AgrupamentodeEscolas Rainha Do
naLeonor surge outrapreocupação
que segundo o seu presidente Sa
muel Freire já foi transmitida à di
recção Querem saber quantos alu
nos têmAcção Social Escolar ASE
deformaa avaliarem o impactoque
as alteraçõesaoscritérios deseriação
nas matrículas podem ter no agru
pamento

Esta é a outramudança de rele
vo nas regras das matrículas
Tanto no ensino básico co
mo no secundário emcaso

dedesempateosalunos oriundosde
agregados mais desfavorecidos que
vivam na área da escola têm prio
ridade sobre outros que residam
na mesma zona mas que não têm
apoios sociais No casodoensino se
cundário os estudantes carenciados
têm tambémprioridade emrelação
a outros que tenham estudado nos
anos anteriores nomesmo agrupa
mento
OPÚBLICO tentou saber juntodo

Ministério daEducaçãoquantos des
tes alunos foram beneficiados com
as novas regras Em resposta oME
indicou que não existe um registo
centralizado da aplicação do des
pacho dasmatrículas

Dar lugar aquem já está
Éuma regraquevai contra a filoso
fia que presidiu à criação dos agru
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pamentos de escolas e que é a de
permitir que os alunos façam todo
o seu percurso escolar no mesmo
agrupamento lamenta a adjunta da
direcçãodoAgrupamentodeEscolas
Garcia deOrta no Porto Margarida
Machado Poressa razão adianta ali
tentou se semviolar a lei dar prio
ridade no10 º ano aos alunosque
já estavam antes no agrupamento
Margarida Machado refere tam

bémque houvepais que face àsno
vas regras mencionarama intenção
dejánãoprocederàsmatrículas mas
que o conselho do agrupamento foi
sempre para que o fizessem porque
poderiam continuar a existir vagas
já depois da aplicação dos novos cri
térios E foi o que aconteceu Con
seguimos aceitar vários alunos que
residem fora da nossa área
O director da Escola Secundária

EçadeQueirós naPóvoadeVarzim
e também presidente do Conselho
dasEscolas JoséEduardoLemos foi
outradas vozescríticas emrelação ao
novodespacho Reafirma agoraque
na esmagadoramaioria das escolas
dopaís nunca sesentiramproblemas
como aqueles que foram relatados
na comunicação social Em bom
rigor alterou se a legislação sobre
matrículas para resolver problemas
emmeiadúzia de escolas do país ou
menos frisa

Portal das Escolas não ajuda
Está tudo resolvido então A res
posta é negativa Um exemplo na
sequência da averiguação que fez
à situação no agrupamento Filipa
de Lencastre a IGEC aponta este
obstáculo à aplicação do novo des
pacho no Portal das Escolas onde
se processa amatrícula electrónica
utilizadapara a inscriçãonosprimei
ros anosde ciclo nãoé obrigatória a
identificaçãodamoradadospais de
cadaaluno

A IGEC já fez uma recomendação
ao ministério para alterar esta situ
ação masoME em resposta ao PÚ
BLICO indicouque osdados obriga
tórios sãoos referentes aos encarre
gadosdeeducação porque são estes
os que estão pedidos no despacho
das matrículas E é por essa razão
e tendo em conta o novo Regula
mentoGeral deProtecçãodeDados
que os campos existentes no portal
relativos os pais nãosãodepreenchi
mento obrigatório acrescenta
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